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Sexta-Feira, 19 de Junho de 2026

Veja o que se sabe sobre o atirador que tentou matar Trump
A motivação por trás do ato violento ainda é objeto de investigação pelo FBI

O episódio chocante que ocorreu no último sábado, 13 de julho, ainda ressoa nas manchetes globais. O
atirador, Thomas Matthew Crooks, um jovem de 20 anos, protagonizou uma tentativa de assassinato contra o
ex-presidente Donald Trump durante um comício em Bethel Park, Pensilvânia. O caso, que culminou na sua
morte pelas mãos do Serviço Secreto americano, levanta várias questões sobre política, segurança e saúde
mental.

Thomas Crooks, descrito nos registros como um eleitor republicano, havia atingido a maioridade política
recentemente, enfrentando seu primeiro pleito em novembro. Curiosamente, apesar de sua afiliação
partidária, registros mostram uma doação sua ao ActBlue, um órgão dedicado a financiar candidatos
democratas, o que sugere nuances em suas convicções políticas. Este detalhe pode ser chave para entender
suas motivações.

Quem Era Thomas Matthew Crooks?
Perfil e Antecedentes

Residente de Butler, a uma hora de distância do local do infame comício, Crooks tinha uma vida
aparentemente normal e sem antecedentes criminais. Ele se formou na Bethel Park High School em 2022,
onde foi reconhecido com um prêmio pela Iniciativa Nacional de Matemática e Ciências. Esta honra sugere
um jovem de potencial e capacidades, distante do perfil típico associado a atos de extrema violência.

O Que Motivou o Ataque pelo atirador?



A motivação por trás do ato violento ainda é objeto de investigação pelo FBI. A complexidade do perfil de
Crooks e o próprio ato inesperado levantam questões sobre as influências políticas e possíveis distúrbios
psicológicos. Além disso, o fato de usar um AR-15, uma arma de alta potência, e atirar do telhado, sugere um
planejamento que contrasta com a aparente ausência de um histórico violento.

Reações e Consequências do Atentado
O ex-presidente Donald Trump, que sofreu um ferimento leve, se pronunciou sobre o incidente agradecendo
ao Serviço Secreto pela rápida resposta. O ataque não só reacendeu debates sobre segurança em eventos
públicos mas também sobre o acirramento político nos Estados Unidos. A trágica morte de um espectador e
os graves ferimentos em outros dois sublinham a severidade do incidente.

Enquanto a comunidade de Bethel Park e a nação lidam com as repercussões do atentado, o ambiente político
continua tenso. Matthew Crooks, o pai de Thomas, manifestou sua perplexidade e prometeu colaborar com as
investigações para esclarecer as circunstâncias que levaram ao trágico desfecho. A certeza, porém, é que o
incidente deixará marcas duradouras na comunidade e na política dos Estados Unidos.

Este caso serve como um sombrio lembrete das possíveis conexões entre saúde mental, ideologia política e
violência. A sociedade, as autoridades e as organizações políticas precisam de estratégias mais efetivas para
prevenir que tais tragédias se repitam no futuro.
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